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Resumo:

A	 cada	 ano,	 há	 um	 aumento	 da	 sobrevida	 de	 prematuros	 cada	 vez	menores	 e	mais	 imaturos	 o	 que	 impõe	 o
questionamento	quanto	à	qualidade	de	vida	futura	dessas	crianças.	Essa	preocupação	tem	sido	amplamente	estudada
entre	os	profissionais	e	pesquisadores	atuantes	na	área	neonatal	e	pediátrica,	repercutindo	no	cuidado	com	a	saúde
do	 recém-nascido	 em	 ventilação	 mecânica,	 onde	 concentram-se	 riscos,	 momento	 no	 qual	 faz-se	 necessário	 uma
atenção	 redobrada	 nos	 cuidados	 de	 enfermagem.	 Objetiva-se	 com	 este	 trabalho	 descrever	 quais	 os	 cuidados	 de
enfermagem	ao	recém-nascido	prematuro	em	ventilação	mecânica	de	acordo	com	a	literatura	científica.	Este	estudo
caracterizou-se	 como	 uma	 revisão	 integrativa,	 com	 abordagem	qualitativa,	 a	 qual	 foi	 desenvolvida	 seguindo-se	 seis
etapas:	1)	elaboração	da	pergunta	da	revisão;	2)	busca	e	seleção	dos	estudos	primários;	3)	extração	de	dados	dos
estudos;	 4)	 avaliação	 crítica	 dos	 estudos	 primários	 incluídos	 na	 revisão;	 5)	 síntese	 dos	 resultados	 da	 revisão	 e	 6)
apresentação	do	método.	 Foram	utilizadas	combinações	dos	descritores	em	saúde:	 “Recém-nascido”;	 “Prematuro”;
“Ventilação	Mecânica”	e	 “Cuidados	de	Enfermagem”,	para	a	busca	de	artigos	disponíveis	 e	 completos	na	Biblioteca
Virtual	em	Saúde.	Após	a	 implementação	dos	 filtros	e	critérios	de	exclusão	 foram	selecionados	sete	artigos	que	se
encaixavam	no	objetivo	do	estudo.	A	avaliação	elencou	que	os	principais	cuidados	com	o	recém-nascido	em	ventilação
mecânica	são:	higiene,	intubação,	aspiração,	prevenção	de	infecções,	posicionamento,	termorregulação,	cuidados	com
o	 tubo	 endotranqueal,	 contato	 pele	 a	 pele,	 comunicação	 e	 prevenção	 de	 extubação	 não	 planejada.	 Evidenciou-se
nesse	estudo	a	necessidade	de	alterações	de	algumas	práticas,	pois	é	relevante	o	conhecimento	das	indicações	e	das
técnicas,	além	da	escolha	e	utilização	de	material	adequado	para	a	realização	dos	procedimentos	invasivos	no	cuidado
do	 recém-nascido,	com	a	 implementação	da	humanização	do	cuidado	como	base	para	uma	reabilitação	eficaz	e	de
qualidade.


